
 
 
 

Desempenho pós-colheita de cultivares de cebola do ciclo superprecoce em 
Ituporanga-SC 
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Os cultivares Robusta (41,20 t/ha) e Super 

(35,32 t/ha) destacaram-se como 

superiores, constituindo as melhores 

alternativas para sistemas de produção que 

demandam armazenamento prolongado em 

Santa Catarina. 

A conservação pós-colheita é uma das 

características mais importantes para a cadeia 

produtiva da cebola em Santa Catarina, pois 

permite escalonar a comercialização por 

períodos mais prolongados após a colheita. 

Cultivares de ciclo superprecoce frequentemente 

apresentam menor capacidade de 

armazenamento, tornando necessária a 

identificação de genótipos que associem 

precocidade e qualidade pós-colheita. O 

presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

desempenho de cultivares de cebola do ciclo 

superprecoce após 140 dias de armazenamento. 
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TABELA 2: Scott-Knott para Produtividade após 

140 dias de Armazenamento em Cultivares de 

Cebola do Ciclo Superprecoce.  

FV QM p-valor 

Tratamentos 436,29 0,0** 

Resíduo 33,61   

Média 21,62 t ha⁻¹ 
CV (%) 26,82   

TABELA 1: Análise de Variância (ANOVA) para 

Produtividade após 140 dias de Armazenamento 

em Cultivares de Cebola do Ciclo Superprecoce. 

** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 

pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Tratamento Média (t ha⁻¹) 

Robusta 41,20 a 

Super 35,32 a 

P22395 30,01 b 

S15033 28,85 b 

Poranga 23,93 b 

S22136-S 15,56 c 

Show Bola 14,35 c 

S15001P 13,64 c 

Irati 8,66 c 

Terena 4,64 c 


